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INTRODUÇÃO

Este trabalho resulta de jum.projetc curricula rjía disciplina "Aplicações Geológicas de
Geoprocessamento", posteriormente 'ampliado .para um trabalho com o objetivo de mon tagem de um
SIG de apoio a proj etes de pesq uisa e didáticos do Grupo de Geoprocessamento do Laboratório de
Informática Geológica. ": .. ' .. ' . . . .. ' ;:, . '

; Serão apresentado os .passos_ ~ . d ifiçúldad.es ,pata .efetuarà t arefa, idadas as ca racterísticas e
possiblidades dos programas , ~ t i ii~~dJ;~'O~"-:--ã~"d~s jd~~iv~ra~- dq' M'ªp~ Tectónico do Bra sil, escala
I: ro.coc .coo, elaborado pe la d~RM:e apr~~e,nradb eIV DELGADq '& PED;REIRA (1994). O tema do
mapa .é.a classificação Geotect ônica Brási léira, quenesta escala engloba 'os principais elementos
constitutivos da Geologia brasileira, tais como o Cráton de São Francisco, ' uma área 'de núcleo
Arqueano, e a Bacia do Paran á-urna'área caraeterizada ~omo bacia fanerozóica...'. '
, O trabalho foi êfi!bQÚ1~o com:equipamento; do La~o.râtÓrio ~e~:P!Qce~samel1to de IiIl:iªg~n~ e

Geoprocessamento (LPri, ;<.f9 Depto. de Geologia Econômica do Instituto de Geoci ências .da u:S,~, no
decorrer do trabalho reorganizado como Laboratório q$Informática Geo lógica (LIG), com orientaç ão
do.Prof.Dr, Ar leiBenedito.Macedo. .. fi " , .

METODOLOGIA. ' .

..... ' ;. ' . . \' ' ,O .._"." . . ..; .
Em primeiro 'lugar 9 mapa.foi dividido em duas partes, para 'que o' trabalho' fosse elaborado

por duas pessoas . Acarta .emp.apel fOi't ransformada em arquivo do :~Jipo , rast6r 'para que se pudess e
iniciar o proc essamento dos dados : 'Pa~a ta:l''tarefa utilizou~se um sc~~ner de mesa com capacidade de
gerar arquivos com fonte co lorida, send~ 'gé~ados do is arquivosdo tipo bitmap com resolução de 300
dpi, no formato TIFF não compactado, abrangendo as partes leste e oeste do país.

"-'\. . . .....
Apó s a "scaneriza ção' ' foi feita a transformaç ãodas f eições do mapa, para arquivos do tipo

vetorial, por digitalização sobre arquivo raster, ú:tili~ando as poss ibi lidades de digitalização em tela do
mód ulo COLaR do programa IDRISI 4 .1 par'aDO$. ~

Depois da digitalização o arquivo foi cOI1vet~idó do for mato de gravação ASCII para binário e
editado utilizando o programa Tosca v. 2.12, fazendo o fechamento dos polígonos e atribuição da
topologia, problema que até hoje não foi devidamente resolvido pe lo sistema IDRISr. Os dois
arquivos iniciais foram juntados e compatibilizados. Daí resultaram 144 polígonos, inicialmente
representados como arcos, depois como polígonos independentes, e as sim associados ao banco de
dados tipo Access, e posteriormente rasterizados, formando um mapa em formato .IMG do IDRISr.
A tabela abaixo represe nta algumas linhas da tabe la de dados, convertida ao padrão Access no
IDRISI:

Inst. de Geociências da USP

156



CON VERSÃO DO MAPA GEOTECTÔNICO DO BRASIL PARA UM SISTEMA DE INFORMA ÇÃO GEORREFERENC IADA EM mRISI

IOR 10 POLÍG. UNIDADES TECT ÔNICAS NOME LEGENDA
O O oceano Oceano Atlântico O
1 1 greenstone-belts e seqüências. Bacia de Pernambu co 2

vulcano-sedimentares
2 2 nucleo arqueano e fragmentos antigos Fragmento Tróia I

3 3 cinturões móveis paleoproterozóicos 3

A associação com o gerenciador de banco de dados foi feita dentro do IDRISI for Windows,
que monta um banco de dados de padrão Microsoft Access 2.0 simplificado (uma tabela, co m o
mesmo nome do banco). Ela co ntém os campos: ID R _ ID (cont ador) ; polígonos (que representa a
identificação arbitrária de cada um dos polígonos) ; unidades tectônicas (clas sificação); nomes das
respectivas unidades; legenda, no qual é feita a associação de valores numéri cos ao camp o unidades
tectônicas, que tem o formato tipo texto . Esta é uma exigência do sistema , que não aceitaria valores
do tipo texto para fazer o link de dados à imagem .

Após feita a tabela, foi produzida uma paleta para imagem com dcz valores, que representam
as feições geote ctônicas do mapa . E através da edição do arquivo tipo .VAL foi modificada a legenda
original em numeras para abreviaturas representativas das unid ades tectônica s, j á que o sistema
atribui um máximo de doze caracteres para cada legenda. Um arquivo de texto com o significado de
cada abreviatura é associado à imagem no próprio IDRISI.

O mapa foi tran sformado em arquivo bitmap pelo IDRISI para que impressão com programas
de ilustração raster , resultando na figura anexa.

CONCLUSÃO

O trabalho permitiu o treinamento na montagem de SIG, resultando num sistema mínimo, que
terá as funções de: a) mapa índice para os projetas desenvolvidos no LIG; 2) map a geotectônico para
uso em projetas de escala region al. A maior dificuldade encontrada foi na digit alização, devendo ser
agora efetuada nova digitalização partindo dos trabalhos originais em escala maior (I :5.000.000),
mantendo-se o banco de dados. Deverá ser feita a escanerização em aparelho de tamanho AO, e
vetorização por programa Intergraph, convertendo para IDRISI via DXF. Serão incorporadas novas
informações ao banco de dados (idades, litologias) e novos planos de informação na mesma escala de
co leta.

Figura 1: Mapa Geotectônico do Brasil
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